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APRESENTAÇÃO

Muitas vezes sofremos demasiadamente com as situações na nossa vida. Às vezes sofremos até desnecessariamente, por antecedência, por problemas que às vezes nem chegam a acontecer de fato.

Quando passamos por dificuldades, elas se agigantam em nossas cabeças, fazendo com que as dúvidas e o medo surjam no nosso coração. Tem hora que não vemos sequer uma solução razoável. Aí ficamos tristes, perdemos o sono, ficamos mal-humorados. Dependendo do problema e da pessoa, vem também a depressão, baixa auto-estima e até a perda da alegria de viver.

É verdade que os problemas existem e são muitos. Basta a gente pensar um pouquinho e já vem uma quantidade grande deles na nossa cabeça. Mas, o mais importante é a gente nunca se esquecer de que nada é impossível para Deus.

“Eis que faço novas todas as coisas.” (Ap 21,5b). É isto o que nos diz Nosso Senhor. Não existe situação que não possa ser resolvida por Deus, não existe mal que não possa ser curado, não existe dificuldade que não possa ser superada. “Tudo é possível ao que crê”, nos ensina Jesus no Evangelho (Mc 9,23b). A Bíblia está cheia de histórias de pessoas que superaram suas dificuldades através da fé. Se pararmos para pensar um pouco, veremos pessoas próximas de nós, parentes e amigos que também puderam sentir o poder de Jesus em suas vidas. E hoje vivem bem melhor. 

São pessoas que entendem a sua pequenez e sua impotência diante das situações e clamam o poder de Deus sobre as suas vidas. Não se acham auto-suficientes, nem tentam resolver tudo à sua maneira. Em oração, imploram a ajuda divina e permitem a ação do Espírito Santo em suas vidas. São pessoas sempre abençoadas!

Deixe Jesus agir na sua vida! Permita que o Senhor seja seu “companheiro de viagem”.  Faça a experiência do relacionamento diário com Deus através da oração. A sua vida vai se tornar mais leve e o seu dia vai ficar melhor com o Cristo.

Agradecemos mais uma vez a todos os que colaboraram com o envio de mensagens em 2003 e que nos ajudaram tanto neste trabalho. Que Jesus abençoe a todos!

Desejamos a você uma boa leitura das nossas Melhores Mensagens de 2003.

Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro.

Belo Horizonte, 8 de setembro de 2004.

Festa da Natividade de Nossa Senhora
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A MORTE FOI VENCIDA

Sou testemunha de que Jesus vence a morte, que não é vã a nossa fé.

Há mais ou menos treze anos atrás, numa cidade do interior de Goiás, estávamos todos rezando diante do Santíssimo Sacramento em uma Capela. Além da equipe de evangelizadores de Goiânia, estava ali, pelo menos, uma centena de fiéis. De repente, adentrou à Capela uma senhora aflita, trazendo nos braços uma criança desfalecida. Por causa da sua debilidade não conseguia mais respirar. Seus olhos abertos sem piscar e seu corpinho magro causavam pena. Como a medicina humana já havia feito tudo o que podia, agora era a hora de Jesus, o Médico dos médicos.
Quando entrou ali, estávamos em adoração diante do Santíssimo Sacramento. Como a mulher já me conhecia, veio, chorando, ao meu encontro com a criancinha nos braços. Olhei para aquele corpinho debilitado e, sem saber o que fazer, olhei para Jesus na Hóstia Santa, e perguntei: “Senhor, o que eu faço com essa criança?”. Senti interiormente que Jesus me falava: “Ama essa criança como meu Pai a ama”. Imediatamente senti-me invadido pelo Amor do Pai. Era como se tivesse nos braços um de meus três queridos filhos que, na época, eram muito pequenos.

Disse, então, para a criança: “Neném, não morre não, em Nome de Jesus volte para a vida!”. Nada aconteceu. Olhei novamente para o Santíssimo Sacramento, apertando o Neném contra o meu peito (a criança aparentava mais ou menos um ano; depois fiquei sabendo que tinha quase dois anos-seu corpo tão definhado não deixava denotar a verdadeira idade) e repeti: “Neném, não morre não, em Nome de Jesus volte para a vida!”. Senti um leve respirar, olhei para a face do bebê, que havia fechado os olhos. Dormia. Havia voltado à vida através do poder de Jesus no Santíssimo Sacramento. As lágrimas desciam de nossa face!

Naquele momento tão emocionante na capela o Senhor nos deu uma imagem interior. Era como se víssemos em nossa mente um pai espancando uma criança de colo. Começamos a rezar pela criança, colocando-nos no lugar daquele pai, pedindo perdão à criança no lugar dele. Ao final da oração, aquela mulher recebeu de volta a criança viva. Ela então nos contou, ainda emocionada, que o bebê havia sido abandonado na porta de sua casa, desidratada, com inanição, com sinais de espancamento. Ao levá-la ao hospital, os médicos não davam mais chances de vida. Estava em coma. Se saísse daquele estado não teria, mas uma vida normal, ma uma vida vegetativa, em cima de uma cama. Contou-nos que o pai da menininha, quando ela tinha por volta de um ano de idade, colocou na cabeça que a criança não era sua filha legítima. Por isso mesmo, quando ela chorava, ele nervoso, a espancava sem dó.

Passado quase um ano depois daquela oração diante do Santíssimo Sacramento, aquela mesma senhora encontrou-nos em um Ginásio, onde pregávamos a Palavra de Deus. Segurou-me pela mão e dançava alegremente. Perguntou se lembrávamos dela. E, contou, sem esperar nossa resposta: “Sou a mãe adotiva daquela criança que vocês rezaram naquela capela, diante de Jesus Sacramentado. Ela está andando, correndo e foi declarada perfeita pelos médicos que a haviam atendido antes e a desenganado”.

Sou testemunha da Ressurreição e seria hipócrita se duvidasse que Jesus tem poder para ressuscitar. Aquela menina tinha perdido a vontade de viver, pois sua vida era um constante sofrimento, apesar de ter somente dois aninhos. Faltava-lhe a força que nos move a viver: Amor. Sem amor não existe verdadeiro sentido para viver!

Foi por amor a você, querido leitor, que Jesus morreu em uma cruz e ressuscitou.

Se essa ressurreição não fosse verdadeira aquela criança desfalecida não teria recobrado a sua vida. Foi por causa do poder do nome de Jesus que aquilo aconteceu. Foi nesse Nome que nós rogamos. Foi por causa do poder de Jesus que a vida venceu a morte.

Talvez sua vida esteja agora mesmo até sem sentido de viver, tal como a criancinha que Jesus devolveu a vida. Jesus é poderoso para ressuscitar você também, que perdeu a vontade de viver, que tem sofrido e chorado, que tem se angustiado nesse momento tão difícil que está passando. Pode ser que você esteja também morto para o perdão, com um profundo desgosto a apertar o peito.

Levante-se agora mesmo. Volte para a vida. Jesus chama você também. Ele quer devolver-lhe toda a vontade de amar, vontade de começar tudo de novo, de sorrir, de perdoar, de brincar. Ele quer tirar-lhe todo traço de morte, de rancor, de desespero, de vícios, de pecado. Peça agora mesmo que Jesus faça você viver novamente. A sua ressurreição começa aqui mesmo, começa com um desejo profundo de amar. Jesus está lhe chamando: “Volta para a vida, não morre não!” Pois Jesus ressuscitou para dar-lhe Vida e Vida em abundância!

Roberto Andrade Tannus

Revista Brasil Cristão

Edição Abril/2003
DECORANDO A BÍBLIA

Um discípulo chegou para seu mestre e perguntou:

- Mestre, por que devemos ler e decorar a Bíblia se nós não conseguimos memorizar tudo e com o tempo acabamos esquecendo? Somos obrigados a constantemente decorar de novo o que já esquecemos.

O mestre não respondeu imediatamente ao seu discípulo. Ele ficou olhando para o horizonte por alguns minutos e depois ordenou ao discípulo:

- Pegue aquele cesto de junco, desça até o riacho, encha o cesto de água e traga até aqui.

O discípulo olhou para o cesto sujo e achou muito estranha a ordem do mestre, mas, mesmo assim, obedeceu. Pegou o cesto sujo, desceu os cem  degraus da escadaria do mosteiro até o riacho, encheu o cesto de água e começou a subir de volta.

Como o cesto era todo cheio de furos, a água foi escorrendo e quando chegou até o mestre já não restava nada. O mestre perguntou-lhe:

- Então, meu filho, o que você aprendeu?

O discípulo olhou para o cesto vazio e disse, jocosamente:

- Aprendi que cesto de junco não segura água.

O mestre ordenou-lhe que repetisse o processo de novo. Quando o discípulo voltou com o cesto vazio novamente, o mestre perguntou-lhe:

- Então, meu filho, e agora, o que você aprendeu?

O discípulo novamente respondeu com sarcasmo:

- Que cesto furado não segura água.

O mestre, então, continuou ordenando que o discípulo repetisse a tarefa. Depois da décima vez, o discípulo estava desesperadamente exausto de tanto descer e subir as escadarias. Porém, quando o mestre lhe perguntou de novo:

- Então, meu filho, o que você aprendeu?

O discípulo, olhando para dentro do cesto, percebeu admirado:

- O cesto está limpo! Apesar de não segurar a água, a repetição constante de encher o cesto acabou por lavá-lo e deixá-lo limpo.

O mestre, por fim, concluiu:

- Não importa que você não consiga decorar todas as passagens da Bíblia que você lê. O que importa na verdade, é que através deste processo a sua mente e a sua vida ficam limpas diante de Deus.

Mensagem recebida através de:

Xisto e Dalila

AVE MARIA
Ave Maria, tão pura

Virgem nunca maculada

ouvi a prece tirada

no meu peito da amargura.

Vós que sois cheia de graça

escutai minha oração,

conduzi-me pela mão

por esta vida que passa.

O Senhor, que é vosso Filho,

que seja sempre conosco,

assim como é convosco

eternamente seu brilho.

Bendita sois vós, Maria,

entre as mulheres da Terra

e voss'alma só encerra

doce imagem d'alegria.

Mais radiante do que a luz

e bendito, oh Santa Mãe

é o Fruto que provém

do vosso ventre, Jesus!

Ditosa Santa Maria,

Vós que sois a Mãe de Deus

e que morais lá no céus,

orai por nós cada dia.

Rogai por nós, pecadores,

ao vosso Filho, Jesus,

que por nós morreu na cruz

e que sofreu tantas dores.

Rogai, agora, oh Mãe querida

e (quando quiser a sorte)

na hora da nossa morte

quando nos fugir a vida.

Ave Maria, tão pura

Virgem nunca maculada,

ouvi a prece tirada

no meu peito da amargura.

Fernando Pessoa
A BUSCA PELO CORPO IDEAL

Na atualidade existe uma busca pela boa forma e pelos hábitos saudáveis de alimentação. Porém, a preocupação com a estética do corpo está se tornando intensa. O modelo ideal de forma física a ser atingido é muito influenciado pela moda e pela mídia. 

O corpo é o ponto de referência da percepção, a base sobre qual se dá a relação com o mundo. E os adolescentes, com tantas transformações físicas e psicológicas dessa etapa de sua vida, passam a almejar para suas constituições e preferências físicas, modelos estéticos semelhantes aos das “top models”, esquecendo que cada indivíduo tem um equilíbrio próprio, que necessita ser conhecido e respeitado. 

A juventude, em uma busca neurótica e desenfreada, dedica-se a um grande número de horas em exercícios, visando manter a estética física. Não se deve confundir a prática diária de exercício que faz bem e é necessária para a saúde com o seu excesso. 

O jovem pode recorrer à mídia, em particular à televisão, na busca de coordenadas de base para construir seus sistemas ideais. Também precisa conviver com ansiedades e angústia da rigidez desses modelos: corpos esbeltos, cada vez mais magros. 

Para conseguir o corpo perfeito das “top models”, dietas são utilizadas e o mercado tem várias delas, que são encontradas na internet, revistas e programas. Muitas dietas não respeitam a própria saúde da pessoa, não são acompanhadas por médicos ou nutricionistas. As academias estão na moda, tornando-se ponto de encontro dos jovens. O bom uso da academia favorece a saúde, embora muitos adolescentes estão praticando exercícios em excesso e de forma intensa. 

Os modelos estão cada vez mais magros, mostrando que apenas são um produto a ser comercializado, sem a preocupação com a saúde desses jovens. Seus hábitos de alimentação não são seguidos e respeitados, tudo em nome de um peso ideal. 

O corpo magro é encarado como símbolo de beleza, poder, autocontrole e modernidade. Desta forma a propaganda dos regimes convence o público de que o corpo pode ser moldado. A busca pelo corpo perfeito tem se manifestado em três áreas: nutrição/dieta, atividade física e cirurgia plástica. 

Algumas doenças podem ser desencadeadas pela influência cultural de nossa sociedade, que visa uma estética corporal perfeita: a Anorexia e a Bulimia. 

Na anorexia as características essenciais são a recusa do paciente a manter um peso corporal na faixa normal mínima associado a um temor intenso de ganhar peso. Na realidade, trata-se de uma perturbação significativa na percepção do esquema corporal, ou seja, da autopercepção da forma e/ou do tamanho do corpo e, assim sendo, a recusa alimentar é apenas uma conseqüência dessa distorção doentia do esquema corporal. 

As características essenciais da Bulimia Nervosa consistem de compulsões periódicas em comer (polifagia) e métodos compensatórios inadequados posteriores (uso de laxantes ou diuréticos e indução de vômitos) para evitar ganho de peso. 

Nos casos de Bulimia e de Anorexia, é imprescindível o acompanhamento com o médico e com psicólogo, pois há risco de morte. A participação da família no diagnóstico e na própria aceitação da doença é muito importante. 

Os riscos para a saúde existem quando o indivíduo não se alimenta adequadamente e quando sofre o excesso de exercícios. A mídia, com a influência do símbolo de beleza, também existe... 

Até que ponto ter um corpo bonito como a atriz da novela faz alguém feliz? Será que a felicidade está em coisas externas ou no interior de uma pessoa?... Que preço tem a saúde pessoal e a dos filhos? São questionamentos assim que poderão mudar os padrões estabelecidos e os valores a respeito da estética corporal. 

A família precisa influenciar e conquistar as opiniões dos jovens, pois o belo não está no exterior e sim na beleza interna de cada pessoa. 

Silvia Helena de Souza 

Psicóloga

-------------------------------------------------------------------

Uma coisa que sempre me chamou particularmente a atenção é como as pessoas despendem tempo e dinheiro cuidando do corpo e fazem tão pouco pelo espírito!

Para termos um corpo saudável, tomamos remédios, fazemos dietas rigorosas, fazemos exercícios até 4 vezes por semana. Alguns têm até “personal trainning”!

Não sou contra cuidar do corpo. O que lamento é que as pessoas fazem muito pouco para ter um espírito ideal.

Se nos preocupássemos mais com o nosso espírito:

- exercícios: faríamos orações diárias, por nós e por nossos irmãos e mais atos de caridade;

- alimentação: nos alimentaríamos mais com o pão eucarístico e com o pão da Palavra (Bíblia);

- higiene: nos preocuparíamos com a nossa pureza interior, perdoando os que nos ofenderam, pedindo perdão a quem ofendemos e com confissões regulares;

- dieta: procuraríamos utilizar o jejum como forma de crescimento espiritual; abriríamos mão de coisas agradáveis ao corpo, mas que não convém aos Filhos de Deus;

- modelo: tentaríamos insistentemente ser mais parecidos com Jesus;

- “personal trainning”: procuraríamos uma pessoa religiosa mais experiente que nos ajudaria com conselhos, sugestões de leitura e tirando dúvidas sobre a doutrina.

O mais interessante é que esse nosso corpo vai voltar ao pó, mas o nosso espírito é eterno.

Pense nisso! Fique com o seu espírito em boa forma porque longa é a caminhada para a Vida Eterna!

“Nas corridas de um estádio, todos correm, mas bem sabeis que um só recebe o prêmio. Correi, pois, de tal maneira que o consigais. Todos os atletas se impõem a si muitas privações; e o fazem para alcançar uma coroa corruptível. Nós o fazemos por uma coroa incorruptível. Assim, eu corro, mas não sem rumo certo. Dou golpes, mas não no ar.” (I Cor 9,24-26)

Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro
CARTA DE MARA

Pedro era urna criança muito esperada e amada desde a confirmação da gravidez (era o nosso primeiro filho). No sexto mês de gravidez fiz uma ultra-sonografia e foi constatado que o meu filho sofria de anencefalia e que morreria logo após o nascimento.

O médico prontamente quis retirar o meu filho através de uma cesariana para a interrupção da gravidez. Apesar da nossa grande tristeza, ficamos um pouco até indignados por não conseguirmos entender como se pode querer privar alguém, que mesmo muito doente e sem esperanças, de receber o carinho e o amor que não tem medida e é totalmente incondicional, que é o amor da mãe pelo seu filho, sendo este saudável ou doente, sem mãos ou com mãos ou mesmo sem um órgão vital.

Nas noites que se seguiram lembro-me que chorei muito, mas vendo a minha barriga mexer eu conversava com meu filho e o sentia vivo dentro de mim. Passei, tenho certeza, muito amor e carinho para o Pedro. Eu e o meu marido, a partir daí, passamos a nos preparar para o seu nascimento, que foi na hora em que ele deveria vir. Foi triste por um lado, mas maravilhoso por outro. O meu filho não foi jogado fora numa lata de lixo como um objeto que saiu da fábrica com defeito. Foi registrado e enterrado como um cidadão, que foi de fato. Pedro Couto dos Santos Monteiro viveu 4 dias rodeados por mim e pelo meu marido, o vi fazer xixi, evacuar, chorar, "balbuciar" e morreu segurando em uma das mãos o meu dedo e na outra mão o dedo do pai.

Dei para meu filho o melhor que eu tinha para lhe dar, o direito de nascer e de se sentir muito amado, mesmo não sendo o filho fisicamente perfeito que todo pai e toda mãe esperam ter.

Niterói, 06 de junho de 2000

Mara Couto dos Santos Monteiro

TERNURA E FELICIDADE

No nosso dia a dia, provocado pelos nossos inúmeros afazeres, preocupações e tensões, é muito fácil a gente se esquecer do essencial: a ternura entre esposos e entre pais e  filhos.

O desejo de ser tocado e acariciado com ternura é uma necessidade primária ao ser humano. Até mesmo os recém-nascidos querem isso e seu  desenvolvimento é prejudicado se o contato físico lhes for negado.

O casamento oferece todas as condições para se experimentar a intimidade  emocional e física desejada. Mas, na vida real, muitas vezes ocorre algo  diferente: a separação dentro do casamento é uma realidade muito freqüente. O que estaria faltando a estes casais, impedindo-lhes de serem felizes? Sem dúvida alguma, uma das principais causas é a falta de ternura em seu relacionamento diário.

Apresentamos aqui três maneiras para se preservar ou para recuperar a felicidade no relacionamento conjugal e familiar:

O poder do toque

O tédio e a frieza emocional podem aparecer ao passar do tempo num relacionamento. Assuntos profissionais e afazeres diários passam a ocupar o lugar principal nas pessoas. Se isto estiver ocorrendo, o primeiro sinal de aviso é um descontentamento latente ou uma vaga decepção, que é projetada sobre o cônjuge ou sobre os filhos. Isso, inclusive, pode afetar a vida sexual do casal. Portanto, se o casal e a família não quiserem cair na indiferença e no tédio, devem traçar um rumo novo para a  ternura.

Essa mudança de linha nem sempre é fácil, mas é possível, mesmo em  casamentos embotados e em que há muitas brigas, ou em lares frios de  comunicação. Aos casais é possível voltar aos velhos tempos de namoro, época em que, segundo estatísticas, os cônjuges se tocam, em média, 38 vezes por dia.

Pensem e reflitam nisso: quantas vezes ocorre o toque físico em nosso relacionamento de cônjuges e de pais? O relacionamento de vocês não estaria envelhecendo?

Uma sugestão aos casais: fazer massagem um no outro, abraçar-se regularmente, aninhar-se para assistir TV juntos, dar uma caminhada de mãos dadas, aconchegar-se de manhã ao acordar. Tudo isso faz com que se conserve a intimidade de um modo muito simples e gostoso.

Uma sugestão aos pais: abraçar e beijar os filhos, acariciá-los, brincar com eles, etc.

O espaço de cada um

O equilíbrio saudável entre proximidade e distância é um importante fator de felicidade, pois separações são estimulantes dos momentos de convívio e de intimidade. Estas separações podem ser de natureza física ou de autonomia de interesses e de ocupações.

Muitos acreditam e receiam de que irão se distanciar se isso e quando isso ocorre. No entanto, o oposto tende a ser verdade, pois a permanente proximidade e dependência mútua são causas de desgaste no relacionamento.

A arte do diálogo

Há uma diferença marcante entre os casais e entre pais e filhos realizados e os descontentes: os casais e as famílias felizes mantém o diálogo como sinal de respeito e de afeto. Não falar, calar-se, é um dos maiores perigos no relacionamento. Por outro lado, o diálogo franco é um dos maiores promotores do amor e do bom relacionamento.

O que significa dialogar? Diálogo é aquela comunicação que vai um passo além da conversa normal sobre assuntos corriqueiros. Os casais novos revelam muito de si, falam de seus sentimentos e permitem que o outro partilhe destes pensamentos. Isso é diálogo.

Entre outras técnicas de diálogo, sugere-se que, ao menos uma vez por semana, os casais saiam sozinhos para fazer um programa como nos tempos de namoro e falar livremente. O mesmo é válido em relação aos filhos. Neste diálogo, é importante ouvir e não apenas falar; não acusar, mas trocar opiniões.

Sobre o que conversar? Sobre si mesmos, sobre o relacionamento que mantém, sobre os valores em que acreditam, sobre suas emoções, sobre seus desejos. Recomeçar a dialogar pode não ser fácil, mas vale a pena tentar.

Recuperar o poder da ternura entre casais e entre pais e filhos é a nossa proposta para esta semana. Deixamos o nosso desafio a cada um de vocês: experimente e você verá que vale a pena. São apenas três regras básicas: o poder do toque, o respeito ao espaço do outro e a arte de dialogar. 

Vamos tentar?

Mensagem recebida através de:

Xisto e Dalila

CURA-ME, SENHOR JESUS!

Senhor Jesus, coloca Tuas Mãos benditas, ensangüentadas, chagadas e abertas sobre mim neste momento.

Sinto-me completamente sem forças para prosseguir carregando as minhas cruzes. Preciso que a força e o poder de tuas Mãos, que suportaram a mais profunda dor ao serem pregadas na Cruz, reergam-me e curem-me agora.

Jesus, não peço somente por mim, mas também por todos aqueles que mais amo. Nós precisamos desesperadamente de cura física e espiritual através do toque consolador de Tuas Mãos ensangüentadas e infinitamente poderosas.

Eu reconheço, apesar de toda a minha limitação e da infinidade dos meus pecados, que és Deus, Onipotente e Todo-Poderoso para agir e realizar o impossível. Com fé e total confiança posso dizer:

“Mãos ensangüentadas de Jesus,

Mãos feridas lá na Cruz!

Vem tocar em mim,

Vem, Senhor, Jesus!”

-------------------------------------------------------------------

Muitas pessoas têm relatado curas e milagres através dessa oração. De preferência, reze às 15 horas, a Hora da Misericórdia.

Marcelo Cordeiro

O ALVO CERTO

Um dos principais problemas no relacionamento entre as pessoas é a falta de jeito de falar. Nem todos conseguimos escolher a melhor forma de dizer algo que gostaríamos de dizer, e por isso surgem os desentendimentos.
Façamos uma comparação bem simples, que poderá nos ajudar a resolver esse problema. Imaginemos que uma pessoa que esteja com um sério problema de saúde, vá consultar um médico. O que ela espera?  Certamente, que ele combata sua enfermidade e lhe restitua a saúde, não é mesmo? Mas, se ao contrário, o médico começasse a atacar o paciente, o  doente, o que aconteceria? No mínimo diríamos que esse médico é louco.

Pois bem, na relação entre as pessoas acontece algo semelhante. Quando percebemos algum problema no comportamento de alguém, partimos para a agressão ao problemático e não ao problema.

Se nosso filho, por exemplo, age de forma incorreta, o que fazemos? Chamamos o garoto e o atacamos com  agressões verbais, diretamente à sua pessoa. Ao invés de combater o problema em si agredimos seus sentimentos, suas emoções, sua  personalidade.

Quando a criança deixa suas roupas sujas jogadas no banheiro, qual é o problema? A roupa jogada. Então, numa conversa, devemos tentar evitar que isso ocorra novamente, e para tanto não resolverá chamar a criança de relaxada, de descuidada, de irresponsável.

Se nosso filho está usando drogas, devemos envidar todos os esforços para que ele deixe disso, e de nada vale chamá-lo de fraco, de doente, de mau caráter. Ao contrário, essa atitude o fará se sentir ainda mais dependente.

Se alguém sente ciúme, inveja, ódio, e queremos ajudar esse alguém, devemos atacar os maus sentimentos, e não o indivíduo.

Em qualquer situação, quando atacamos o enfermo em vez da enfermidade, estamos incentivando a baixa auto-estima da pessoa, estamos dizendo que ela é o problema, que ela é incapaz, que é um zero à esquerda. Mas quando a fazemos refletir sobre o problema, sobre o vício, sobre os desregramentos, as chances de resolver a questão são bem maiores. Dizendo à criatura que ela tem problemas, é diferente de dizer que ela é o problema. Demonstrando que queremos ajudá-la a superar as dificuldades, ela sentirá em nós um aliado, e não um inquisidor.

Quando nossa filha tem uma crise de ira, e depois nos sentamos ao seu lado e buscamos  um diálogo sincero e afetuoso sobre o assunto, fazendo-a refletir sobre os  inconvenientes da liberação desse sentimento, dos efeitos físicos maléficos que  acarretam, temos grande chance de lograr êxito. Quando oferecemos o antídoto o remédio contra a ira, que é a calma, a tranqüilidade, a benevolência, estamos no caminho certo. Mas se, ao contrário, nos iramos também e agredimos com palavras amargas, só reforçaremos a sua atitude.

Por todas essas razões, vale a pena direcionar nossa mira para o alvo certo, atacando a  enfermidade em vez do enfermo. Somente assim estaremos agindo com verdadeira caridade.

Autor desconhecido. 


SEMEADURA

Quem planta árvores, colhe alimento.

Quem planta flores, colhe perfume.

Quem semeia trigo, colhe pão.

Quem planta amor, colhe amizade.

Quem semeia alegria, colhe felicidade.

Quem planta a vida, colhe milagres.

Quem semeia verdade, colhe a confiança.

Quem semeia fé, colhe a certeza.

Quem semeia carinho, colhe gratidão.

No entanto, há quem prefira semear tristeza e colher amargura.

Plantar discórdia e colher solidão.

Semear vento e colher tempestade.

Plantar ira e colher inimizade...

Plantar injustiça e colher abandono.

Somos semeadores conscientes, espalhamos diariamente milhões de sementes ao nosso redor.

Que possamos escolher sempre as melhores, para que, ao recebermos a dádiva da colheita farta, tenhamos apenas motivos para agradecer...

Mensagem recebida de:

Fernando

O BORDADO

Quando eu era pequeno, minha mãe gostava de fazer bordados. Admirado, eu observava seu trabalho de uma posição mais baixa, e sempre perguntava o que ela estava fazendo. De onde eu estava, perguntava-lhe o que ela fazia, pois parecia-me muito confuso.

Ela sorria, olhava para baixo e com carinho de mãe me dizia: "Filho, saia um pouco para brincar e, quando eu terminar meu bordado, eu chamarei você, colocarei você sentado em meu colo, e deixarei você ver o bordado da minha posição."

Muitas vezes me perguntei: "Por que ela usava alguns fios de cores escuras? Por que me pareciam tão desordenados de onde eu estava?"

Mais tarde, com alegria no coração, eu a escutava me chamando: "Filho, vem e senta em meu colo." Eu o fazia de imediato, e me surpreendia! Ficava emocionado ao ver a formosa flor e o belo entardecer no bordado! Intrigado, não podia crer: de baixo parecia tão confuso!

Então, minha mãe me dizia: "Filho, de baixo para cima se via confuso e desordenado; porém, não te ocorria de que no plano acima havia um desenho... só o estava seguindo. Agora, olhando-o da minha posição, você sabe o que eu estava fazendo."

Muitas vezes, ao longo dos anos, tenho olhado para o céu e dito: "Pai, o que estais fazendo?" Ele me responde: "Estou bordando a tua vida, filho!" E eu Lhe replico: "Mas... está tudo tão confuso... em desordem! Os fios parecem escuros... Por que não são mais brilhantes?" Meu adorado Pai parece dizer-me: "Meu filho, ocupa-te de teu trabalho... e Eu farei o meu. Um dia, te trarei ao céu, colocar-te-ei em meu colo, e então enxergarás tudo, da minha posição."

Extraído do site InJesus.

IGREJA OU REINO?

Era uma vez um pregador que amava muito a sua igreja e a Jesus; um pouco mais à sua igreja do que a Jesus. Um dia, enquanto orava, Jesus lhe apareceu. E ele, grande lutador que era por sua igreja, perguntou a Jesus:

– Senhor, o que devo fazer para que mais gente entre na minha igreja e Te conheça e se salve?

Jesus lhe respondeu:

– Ficaria mais satisfeito se você tivesse me perguntado sobre o que fazer para que mais gente fosse feliz e conseguisse o céu.

E o pregador disse:

– Não entendi. Como assim?

E Jesus lhe respondeu:

– É que muita gente que esteve ou está em sua igreja não foi e nem vai para o céu. Entrar numa igreja é apenas caminho, não garantia de salvação. Você vem lutando para levar gente para o seu jeito de caminhar e não necessariamente para o caminho.

E o pregador perguntou:

– Não é a mesma coisa? Igrejas não são o caminho?

– O caminho sou eu. As igrejas ou apontam ou desviam. Depende do tipo de pregadores que elas formam – disse Jesus.

E Jesus contou-lhe de um jeito moderno a parábola do Bom Samaritano:

– Era uma vez um sujeito que caiu ferido por bandidos e ficou lá abandonado à morte. Quem passou não socorreu por medo das complicações. Os carros passavam ao longe e um sempre esperava que os de trás ajudassem.  Finalmente passou um pregador de religião com seu carro bonito, dado pelos seus fiéis. Não parou. Tinha um culto à espera. Passou um diácono no seu carro, também bonito, e não parou porque iria ajudar naquele culto. Certamente alguém atrás socorreria. Finalmente passou um senhor que nem igreja freqüentava, porque era de outra religião. Mas ele e sua esposa se preocuparam. Pararam o carro e foram lá. Acolheram o homem, chamaram a polícia, deram depoimento; saíram do seu caminho, perderam a festa que os esperava e ao deixar a vítima no hospital, ainda deram o seu endereço como referência. Deixaram uma ajuda de custo, telefonaram para a família e ofereceram-se como ajuda. Na sua opinião, quem estava precisando ser salvo? Este que nem religião tinha ou os que tinham, mas não fizeram nada pelo homem moribundo?

O pregador entendeu. E disse a Jesus:

– De hoje em diante, Senhor, vou tentar primeiro converter os de minha igreja para a caridade e para o céu. E quem me procurar, eu vou encaminhar para Ti e para o Céu. A igreja eu sei que depende da escolha dele e Tua. Pregarei mais sobre o Reino dos Céus e menos sobre meu grupo.

E Jesus concluiu:

– Faça isso e sua igreja começará a ser uma igreja de verdade e você um pregador digno deste nome.

Pe. Zezinho
SER RAPOSA ALEIJADA OU TIGRE BATALHADOR?

O místico árabe de nome Sádi conta que, certo dia, um homem passeava pela floresta, quando se deparou com uma raposa aleijada, que perdera as quatro patas. Diante do quadro, perguntou-se como sobrevivia, sem poder mover-se. Eis que viu aproximar-se um tigre, trazendo um pedaço de carne na boca, que depositou junto à raposa. No dia seguinte, a mesma cena se repetiu e o homem começou a louvar a Deus por sua onisciente sabedoria. E pensou consigo: "Vou dar uma de raposa. Vou ficar quieto, num canto, à espera de que Deus me mande um tigre para me alimentar".

Durante alguns dias, nada aconteceu e o pobre homem, já muito enfraquecido, estava quase desfalecendo, quando ouviu uma voz que lhe dizia:

- Criei-te para seres tigre, meu filho, e não raposa. Estás no caminho da mentira. Não tentes imitar a raposa aleijada! Sê um tigre operoso!

Envergonhado, o homem saiu de seu retiro e voltou para a cidade. Numa rua, viu uma menina maltrapilha e tiritando de frio. Irritado, pensou consigo: "Por que Deus permite uma coisa destas? Por que não faz algo para solucionar este problema?" Não ouviu resposta nenhuma às suas interpelações. Mas, de volta para casa, e quando já adormecia, ouviu a voz do Senhor, que lhe disse:

- Eu já fiz você, meu filho! 

A teologia afirma que Deus, embora podendo agir diretamente sobre a vida e fazer o que normalmente entendemos por milagre, utiliza-se, no entanto, de causas segundas, isto é, das próprias forças da vida, que somos nós, para operar, em Seu nome, as transformações que se fazem necessárias. Pouco adianta, por isto, interpelar o céu, diante das misérias do que acontece. Nossa vocação é de tigres e não de raposas aleijadas.

Frei Neylor J. Tonin, ofm

MILAGRE EUCARÍSTICO DE HASSELT

Em 1317, um Padre de Viversel que ajudava na cidade de Lummen, foi solicitado a levar o Santo Viático (Sagrada Comunhão ministrada aos doentes e idosos) a um homem da aldeia que estava enfermo. 

Levando um Cibório com uma Hóstia Consagrada, entrou na casa e colocou o utensílio sagrado sobre uma mesa enquanto entrou no quarto para conversar com a família e o doente.

Um homem que ali residia, encontrava-se em pecado mortal. Passando pela sala e vendo o Cibório, cheio de curiosidade, mas sem fé, removeu a tampa de cobertura e segurou a Hóstia Consagrada. Imediatamente a Hóstia começou a sangrar. Assustado, jogou a Hóstia dentro do Cibório e saiu apressado. 

Quando o padre veio pegar o Cibório para ministrar a Comunhão ao doente, encontrou-o aberto! Surpreso observou também que a Hóstia estava com diversas manchas de sangue. No momento ficou indeciso sobre o que fazer, entretanto logo a seguir, decidiu procurar o senhor Bispo e levar o fato ao seu conhecimento. 

O bispo, percebendo em se tratar de uma manifestação eucarística sobrenatural, aconselhou-o levar a Hóstia Milagrosa para um Sacrário na Igreja das freiras Cisterciense em Herkenrode, aproximadamente a 50 quilômetros de distância, perto de Liege, na Bélgica, fundado no século XII e que pertence às freiras Cistercienses. 

Por saber sobre a vida de santidade desta comunidade religiosa, o senhor Bispo escolheu aquele local para acolher a Hóstia Milagrosa. A seguir, acompanhado das Irmãs e em procissão entraram na Igreja e aproximou-se do altar. 

Quando ele abriu o Sacrário para colocar o Cibório com a Hóstia Milagrosa, teve uma visão de Cristo coroado com espinhos, que também foi visto por todas as pessoas presentes. Nosso Senhor parecia dar um sinal especial de que a vontade dele era permanecer ali.

Por causa desta visão e da presença da Hóstia Milagrosa, Herkenrode tornou-se um dos lugares mais famosos de peregrinação na Bélgica. 

A Sagrada Hóstia permaneceu na Igreja em Herkenrode até 1796, época da Revolução Francesa, quando as freiras foram expulsas do Convento. Durante este tempo terrível a Hóstia foi confiada aos cuidados de uma sucessão de diferentes famílias. Conta-se que foi até acomodada numa caixa metálica comum e embutida na parede da cozinha de uma casa. 

Em 1804 a Hóstia foi removida do esconderijo e levada em solene procissão para a Catedral de São Quintinus, em Hasselt. O Templo possui uma bela arquitetura gótica e foi construído no século XIV. Contém pinturas impressionantes dos séculos XVI e XVII que recordam eventos da história do Milagre. 

Mas muito mais importante que a construção e a beleza da Catedral, é o Relicário com a Hóstia do notável Milagre Eucarístico de 1317 que ela abriga, em esplêndida condição de conservação, num altar especial a veneração dos fieis.

Regina Perina

Associação do Senhor Jesus
PREÇO ALTÍSSIMO

Um homem que trabalhava nas minas de carvão da Inglaterra no século passado conversava com um Padre dizendo:

- Eu gostaria muito de conseguir crer que Deus pode perdoar todos os meus pecados. Mas eu não consigo aceitar a idéia de que tudo o que eu preciso fazer é arrepender-me e confiar n'Ele. É muito barato!

Ao que o Padre respondeu:

- Meu amigo, você foi trabalhar hoje?

- Sim!

- Você pagou alguma coisa para sair do buraco da mina?

- É claro que não! Não me custou nada. Eu só tive que entrar no elevador da mina e eles me alçaram para a superfície.

Ao que o padre perguntou:

- Você não ficou com medo de confiar naquele elevador? Pois o custo para você sair da mina foi muito barato!

Então com um sorriso o mineiro exclamou:

- Não, é claro que não. A viagem de elevador foi de graça. Mas a empresa gastou muito dinheiro  para construir um elevador seguro para nos tirar da mina.

Finalmente a verdade bíblica ficou clara na mente daquele homem. Ele percebeu que o perdão dos pecados é grátis, mas que foi pago um preço altíssimo pelo Filho de Deus, Jesus Cristo.

Sem nunca ter pecado Jesus deu a sua vida por pecadores como eu e você. Ele veio do céu à Terra e morreu na cruz para que "todo  aquele que nele crê não morra mas tenha a vida eterna".

Cristo pagou uma dívida que não era sua para acabar com uma dívida que não podíamos pagar! Vamos lembrar da dor de Jesus ao ser crucificado pelos nossos pecados. Ele sofreu por nós porque nos ama com amor eterno. 

Nunca nos esqueçamos que o perdão dos nossos pecados é de graça, pela fé em Cristo, mas que custou um preço altíssimo.

Mensagem recebida através de:

Xisto e Dalila
O QUE É O AMOR?

Um esposo foi visitar um sábio conselheiro e disse-lhe que já não amava sua esposa e que pensava em separar-se. O sábio escutou-o, olhou-o nos olhos e disse-lhe apenas uma palavra:

- Ame-a.

E logo se calou.

- Mas, já não sinto nada por ela!

- Ame-a. - Disse-lhe novamente o sábio. 

E diante do desconcerto do senhor, depois de um breve silêncio, disse-lhe o seguinte:

- Amar é uma decisão, não um sentimento; amar é dedicação e entrega. Amar é um verbo e o fruto dessa ação é o amor. O amor é um exercício de jardinagem: arranque o que faz mal, prepare o terreno, semeie, seja paciente, regue e cuide. Esteja preparado porque haverá pragas, secas ou excessos de chuvas, mas nem por isso abandone o seu jardim. Ame seu par, ou seja, aceite-o, valorize-o, respeite-o, dê afeto e ternura, admire e compreenda-o. Isso é tudo... Ame!!! 

Que o Bom Deus nos abençoe, ensinando-nos a amar principalmente aqueles que conhecemos que muitas vezes nos entristecem, mas que com um sorriso, enchem de Sol o nosso dia!

Mensagem recebida de:

Maria de Fátima Silva Primo

ORAÇÃO DO PODER DE DEUS

Deus, de toda força e poder, dá-me hoje a segurança do teu amor e a certeza de que estás comigo.

Peço-Te ajuda e proteção para o dia de hoje, porque preciso de Tua misericórdia.

Tira de mim o medo que me invade. 

Tira de mim a dúvida que me perturba. 

Esclarece o meu espírito abatido, com a luz que iluminou o caminho do Teu divino Filho Jesus Cristo, aqui na Terra.

Que eu possa Senhor, perceber toda a Tua grandeza e a Tua presença em mim.

Sopra o Teu espírito dentro da minha alma para que eu sinta o meu interior fortalecido com a Tua presença, minuto por minuto, dia por dia.

Que eu sinta Tua voz dentro de mim e ao meu redor e em minhas decisões eu perceba qual é a Tua vontade. 

Que sinta o Teu maravilhoso pode; a minha pessoa seja atingida pelo milagre que podes realizar em meu favor, suavizando os meus problemas, acalmando o meu espírito, aumentando a minha fé.

Não me abandones, Senhor Jesus! Fica comigo para que eu não desespere e nem Te esqueça. Levanta meu espírito quando o encontrares abatido. 

Ajuda-me a seguir-Te sem vacilar e sem olhar para trás.

Entrego-Te neste dia a minha vida e a vida de toda a minha família. Livra-nos de todo o mal que possa estar dirigido a nós, ainda que seja por milagre.

Sei Senhor, que vais me atender porque me amas e me escutas amorosamente. Agradeço-Te meu Deus e meu Pai e embora esteja com a alma inquieta, te suplico!

Dá-me o poder de aceitar, acima de tudo, que se cumpra em mim a Tua vontade e não a minha.

Amém.

Mensagem recebida de:

Selena Araújo

DEUS INSISTE EM FALAR CONOSCO

Deus-Pai falou conosco através de Moisés e de Abraão. Falou-nos, também, através dos profetas. E, por fim, falou através de seu próprio Filho, Jesus Cristo. Mas, parece-nos que tudo isso é passado, que a Bíblia é um livro antigo, arcaico. Parece-nos algo já superado. Mas, Deus-Pai não se contentou com tudo isso. Nem com a morte e ressurreição de seu Filho. Ele usa, também, outros meios para nos falar de seu amor infinito e incondicional.

Ele usou e usa, ainda hoje, dos Santos e Santas da Igreja. Você sabia que, não só pelos atos e palavras dos Santos, Deus quer nos comunicar algo? 

Você sabia que existem, aproximadamente, 250 Santos que têm seus corpos intactos até hoje, após sua morte? 

Santa Cecília, por exemplo, é do século II (177) e seu corpo continua incorruptível, isto é, não se decompôs até hoje! Quer outros exemplos? São Vicente de Paulo (1580-1660), São João Maria Batista Vianney, o Cura D'ars (1786-1859), Santa Rita de Cássia (1381-1457), Santa Zita (1218-1278). 

O que será que Deus quer nos falar com isso? 

Uma coisa é certa. Os Santos e Santas nos provam que o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo é verdadeiro e "funciona" até hoje. Santa Madre Paulina foi canonizada no ano passado, por exemplo.

Deus-Pai nos fala, também, através de alguns milagres Eucarísticos. E, nesse campo, eu destacaria o Milagre de Lanciano, uma cidade da Itália, ocorrido por volta do ano 700 d.C. No momento da Consagração o pão e o vinho se transformaram, literalmente, no Corpo e no Sangue de Cristo. E está exposto até hoje, nesta cidade, sem nenhum conservante, como se estivesse numa pessoa viva. 

O mais incrível, porém, é como Deus se manifestou nesse milagre, já provado pela ciência em estudos finalizados em 1971. A hóstia transformou-se em carne. É um tecido do coração humano (miocárdio, endocárdio e nervo vago). O vinho transformou-se em Sangue, também humano, e está dividido em três cubos, simbolizando a Santíssima Trindade. E, pasmem, a ciência provou, mas não consegue explicar o seguinte fato: cada cubo isolado tem o mesmo peso dos três cubos juntos. A Carne e o Sangue são do mesmo tipo sanguíneo (AB). Dá pra entender? O que será que Deus quer nos dizer com isso? Com certeza é uma pista para o mistério da Santíssima Trindade. Pense um pouquinho e você tirará conclusões incríveis desse milagre.

E você pensa que acaba por aí? 

Não! Deus-Pai é insistente em se comunicar conosco. Ele ainda se manifestou de três maneiras muito amorosas. Foi através de Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo. Primeiro ela apareceu em Guadalupe, no México, para o índio Juan Diego, em 1531. Depois ela apareceu em Lourdes, na França, em 1858, a Santa Bernadete Soubirous (cujo corpo também permanece intacto). E, pela terceira vez, ela se manifestou aos pastorzinhos Lúcia, Francisco e Jacinta, em Fátima, Portugal, em 1917. Estas três aparições de Nossa Senhora são oficiais e aceitas pela Igreja. 

Pois, bem. O interessante nessas manifestações de Nossa Senhora é que ela não nos apresenta nada de novo, em relação às revelações de Deus-Pai, feitas por Jesus Cristo. Ela simplesmente nos pede oração, jejum e caridade. Oração, oração e mais oração. Por que será? Por que ela insiste tanto para que rezemos cada vez mais? O que sei é que, infelizmente, não temos dado ouvidos a essas maravilhosas manifestações de nossa Santa Mãe.

O que nós podemos fazer? O que você pode fazer? 

Não basta acreditar nesses milagres. Nós temos que permitir que eles modifiquem, transformem e curem nossa vida e a vida de todas as pessoas através do nosso amor. 

Como o mal pode estar tão presente no mundo e em nossas vidas diante de tantas manifestações do amor de Deus por nós? 

Deus continua fazendo a parte Dele mostrando-se real de várias maneiras. Ele não desistiu de nós. 

Mas e, nós? O que temos feito para que Ele se torne cada vez mais conhecido e amado? 

Pare, pense, reze e reflita! As respostas estão no seu coração.

Cássio Abreu
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Associação do Senhor Jesus

O PRESENTE AINDA NOS PERTENCE

Acredito que todos nós apreciamos ler as biografias das pessoas, famosas ou não. Algo nos fascina em saber os detalhes que as envolvem, seus tormentos, prazeres, todas as peripécias trilhadas por esta estrada chamada vida. 

Perguntaram a São Francisco de Assis, certa vez em que capinava o seu jardim, o que faria se soubesse que, naquele dia, ao pôr-do-sol, iria morrer:

- Acabaria de capinar o meu jardim, respondeu ele. 

Essa nos parece a resposta a toda tormenta de nossos dias, um mundo que não oferece segurança a ninguém. 

Não podemos estar seguros de coisa alguma, nem hoje, nem no ano que vem, nem nos anos que se vão seguir.

Então perguntamos: Para que nos preocuparmos, portanto, com o futuro? Para que estudar, para que nos esforçarmos pela aprovação em exames, ou para que trabalhar tanto, procurar emprego, casarmos, termos filhos? Para que pintar um quadro, escrever uma canção ou começar um romance? 

Pessimismo total. Desesperança absoluta. 

São Francisco respondeu com uma simples metáfora: "continuem capinando o seu jardim". 

A tarefa ainda é esta: a casa a construir, o livro a escrever, o exame a vencer, a nova oportunidade em novo emprego. Se o futuro nos parece sombrio, assim o parecia também na manhã que precedeu o primeiro Natal. E por mais sombrio que pareça hoje, nós enfrentaremos melhor a vida e esse futuro, se realizarmos, no presente, o melhor de que formos capazes. 

Porque o presente ainda nos pertence! E temos a obrigação de vivê-lo em toda a sua plenitude.

Mensagem recebida através de:

Carlos Roberto Bernardi Silva
DEUS E OS OUTROS
O avião caiu na densa selva, longe de tudo e de todos. Morreram o piloto, a tripulação e vinte e cinco passageiros. Escapou um piedoso crente, famoso pelas suas pregações. Mais uma vez, sentiu-se escolhido. Alguma coisa de especial Deus queria dele. Levara todos os outros e salvara somente a ele.

Dobrou os joelhos, olhou para o céu e começou a louvar:

- Obrigado, Senhor, porque me escolheste dentre todos para viver. Obrigado, porque me deste a graça de sair sem nenhum ferimento. Obrigado, pelo milagre de estar vivo. Obrigado, pelos meus familiares, que não sofrerão a minha perda. Obrigado, pela comida, pela água e pela chance de sobreviver. Obrigado, porque certamente me reservas uma grande missão. Eu te prometo que, se chegar são e salvo, darei testemunho de Ti.

Pegou um bote salva vidas, as provisões e desceu o rio. Acharia algum lugar. Remava, lembrando e orando o salmo 40, que serve para essas ocasiões. Fora escolhido para viver e narrar as maravilhas que Deus faz por quem o ama.

Um galho pontudo acabou com a sua prece. Pffffffff. Afundou e perdeu tudo. Salvou-se, nadando para a margem. Era noite. Cansado, exausto, com fome, com frio e com medo mudou a sua prece: - Se era para eu morrer aqui, entre as feras por que me salvaste lá?

Começou a rezar o salmo 22, que serve para essas ocasiões. Uma voz do céu lhe respondeu:

- Você teve a chance de sepultar os que morreram e de orar por eles. Pensou na dor dos seus parentes e não pensou na dor dos deles. Ao invés disso, gastou cinco dias a me louvar porque eu o salvei. Pensou logo nos sermões que pregaria, com sua incrível história. Em nenhum momento, pensou nos outros. Você não passou no teste de solidariedade. Ignorou a dor dos outros. Não soube se fazer eleito.

Arrependido, o eleito rezou o versículo 4 do salmo 41 e o salmo 51 do começo ao fim. Pediu mais uma chance. Não, ele não esqueceria a lição que Deus lhe dera! De manhã conseguiu dois troncos e boiou até um vilarejo, onde se refez.

Viveu mais 40 anos, orando mais pelos outros do que por si mesmo. Nunca mais falou de si. O tempo todo falava do que Deus fez pelos seus santos. Nunca mais se apresentou como mais eleito, mais escolhido, acima dos outros. Escreveu até uma Vida dos Santos, que foi muito elogiada.

Morreu querido e admirado por sempre dar chance aos outros. No seu túmulo, a seu pedido, a lápide dizia: "Tornou-se cristão no dia em que aprendeu que o Deus que o amava, também amava os outros." 

Pe. Zezinho, scj

O SENTIDO DA BOA NOITE DO CASAL

Boa noite quer dizer:

Noite boa pra você. Espero que você tenha uma noite agradável, que seja o suficiente para que seu corpo e sua mente descansem e se preparem para o dia de amanhã.

Tenha um sonho bom. Se tiver algum pesadelo, sinta que estou com você pra lhe acolher e lhe acalmar.

Que você tenha uma noite agradável ao meu lado. Eu esperei tanto poder estar juntinho a você a noite toda. Que bom que você está comigo nessa noite!

Estou me preparando pra embarcar. Você quer vir comigo e aproveitar esse momento pra ficarmos juntinhos?

Deixa-me amar você assim também: no escurinho da noite, no silêncio da casa, até o finzinho do meu dia...

Deixa-me amar você assim também: poder lhe afagar e sentir seu afago, encostar sua pele na minha e sentir como ela está fria ou quentinha, sentir você respirar e seu corpo relaxar... 

Deixa-me amar você assim também: aproveitar esse momento pra agradecer a Deus, junto com você, a benção dele sobre nós a cada dia. E agradecer a Sagrada Família por estar presente por todo o dia, ainda quando não estamos juntos nem de corpo, nem de mente - no momento em que só as nossas almas nos unem.

E, se for o caso, deixa-me fazer um carinho mais saliente e perceber como você me atrai...e que é por tudo isso, apesar do cansaço do dia, que eu tenho um enorme prazer de estar com você.

Deixa-me amar você, quando eu digo ou ouço: "Boa Noite!"

Mensagem recebida através de:

Xisto e Dalila

MISSÃO NOS ESTÁDIOS

Banquinhos, faixa e uma bolsa preta na mão. Ela escuta a buzina do carro - a carona chegou. Apressa o passo e abre o portão do convento. Chegou a hora do jogo. Alegre e sorridente, a enfermeira e irmã da congregação das Missionárias Franciscanas Capuchinhas, Zeferina Maria Aguiar, de 75 anos, não quer perder de vista a torcida do tricolor (como é chamado o Fortaleza). É o campeonato Brasileiro 2003. Fortaleza enfrenta Criciúma no Estádio Presidente Vargas (PV), na capital cearense. O jogo está marcado para as 4 da tarde, mas irmã Zeferina chega à 1 para pedir esmolas na entrada do estádio. 

O Posto de Saúde Santa Rosa de Viterbo, que funciona de forma precária para atender um grande contingente de pobres e carentes de Messejana, a 20 quilômetros de Fortaleza, é o motivo que leva a religiosa abandonar as estruturas do convento para pedir esmolas. Ela precisa arrecadar 200 reais. Ela tem uma dívida a pagar a dois operários da construção de uma pequena sala para curativos e tem que arranjar dinheiro para garantir o "Sopão dos Pobres", distribuído todas às terças-feiras. A religiosa diz que Deus dá tudo no dia certo, na hora certa. "Não precisa nem mais, nem menos. Mas a conta certa", argumenta. 

A idéia de pedir esmola no estádio surgiu no dia 9 de junho de 1999, depois que o Posto Santa Rosa foi assaltado. Zeferina ficou realmente desesperada. Chegou a pensar que não tinha mais nada a fazer, senão fechar o posto de saúde. Mas a voz da consciência falava mais alto: "Você tem que lutar e recuperar tudo o que foi perdido", conta.

Milagre ou não, o curioso é que Zeferina arrecadou dos torcedores 199 reais entre moedas e cédulas de um e dois reais. A medida certa. O necessário para aquele dia.

Em nome dos pobres - Mãos à obra. Feito com um a carcaça de geladeira e madeira, o carrinho de mão empurrado pela irmã desfila pelas ruas da cidade. Foi de um vizinho a idéia de pedir esmola na porta do estádio. Não pensou duas vezes. Pediu permissão à superiora geral da congregação e, com a licença concedida, não deu outra: Zeferina ficou famosa na cidade inteira. 

Nem a imprensa nacional ficou de fora. No ano passado, a Seleção jogou no Estádio Castelão. E lá estava a irmã a pedir esmola. A TV Globo exibiu no programa Fantástico a freira como pedinte, gritando: Ronaldinho! Ronaldinho! 

O porteiro do Estádio Presidente Vargas, Aluísio José, acostumou com a presença da irmã e diz que a missão dela é aproveitar do esporte para perceber o coração bom e generoso das pessoas. "Uns colaboram, outros não. Mas ela sempre descola alguma coisa para ajudar os mais pobres." 

Um torcedor fiel do Fortaleza, Enóles Maciel, exibe a camisa do tricolor e diz orgulhoso que desde quando conheceu a irmã, reserva 1 real para ela. Religiosamente. "A gente contribui para ajudar a comunidade. Isso não faz falta ao nosso bolso", afirma.

Mas nem sempre há boa acolhida ou generosidade para com o trabalho de Zeferina. Ela procura seguir os passos de São Francisco de Assis, que se tornou pobre e pedinte, mantendo a alegria ao ser insultada. Uns gritam que ela vá pedir ao presidente ou que vá rezar. Outros a ignoram. "Uma moça disse para mim: não vou ajudar porque não sou cristã", diz a irmã. Mas isso não a intimida. A faixa continua levantada: "Em nome da pobreza estou pedindo uma ajuda para o Posto de Saúde administrado pelas Irmãs Franciscanas". 

A recompensa vem de outros que reconhecem sua missão, como o aposentado Valfredo Arraz. Quando a vê, abraça, pede a benção e faz sua contribuição. "Há 4 anos trago minha colaboração para a bolsa da irmãzinha", conta. Quem também testemunha de perto o trabalho caridoso da irmã é o analista do Tribunal de Contas da União, Paulo Avelino Barbosa Silva, um dos colaboradores do posto de saúde. Ele soube de Zeferina através do jornal. "Achei seu trabalho sério e bonito. Minha contribuição é com sacas de arroz e de açúcar para a produção dos xaropes."

Segundo Paulo Avelino Barbosa Silva, o trabalho da irmã significa uma oportunidade para quem quer contribuir com organizações de confiança que atuam junto aos pobres. O posto já conseguiu parcerias bastante significativas, como a da Unimed de Fortaleza que, no início deste ano, abraçou a campanha Solidariedade - um Santo Remédio. O resultado foi a aquisição de mais de 8.500 caixas de medicamentos.

Atender pacientes que vem com receitas médicas, aplicar injeções, fazer curativos e pequenas cirurgias (uma vez por semana) são as principais atividades do cotidiano da enfermeira religiosa que atualmente mora na casa geriátrica conhecida como Fraternidade Frei João Pedro junto com 19 outras irmãs idosas e enfermas.

Núbia Maria da Silva.
CRISTO VIVE NAQUELE QUE COMUNGA

Minha humanidade é fruto de uma união de Deus com uma mulher, do amor de Deus para com Maria e do amor de Maria para com Deus. Do amor de Deus para contigo e do teu amor para com Deus deve resultar o nascimento de um novo Cristo. Deves transformar-te em mim pela eucaristia.

Da mesma forma que o escultor, trabalhando na pedra ou no mármore, vai formando aos poucos a imagem de sua idéia, assim também eu vou trabalhando tua alma, só com a diferença de que o faço muito mais tranqüilamente, e com muito mais realidade. Sem que o percebas, e muitas vezes, sem que o percebam nem sequer teus amigos mais próximos, minhas feições vão aparecendo. Olhos humanos podem não vê-las, mas meu Pai as vê, fica satisfeito e derrama suas graças sobre ti e envolve-te em seu amor.

Às vezes, quando menos esperas, faço com que tenhas a evidência de minha ação transformadora. De manhã, te levantas, talvez ainda cansado e cheio de sono, achando que as coisas não vão indo bem. Vais à missa cheio de distrações e sem vontade de rezar. E de repente compreendes que estou no altar, que estou na hóstia, que aquilo que parece vinho é realmente meu sangue derramado por ti. Sabes que estou ali e não terias mais certeza disto, mesmo se me visses com teus olhos.

Falas comigo com todo teu coração ainda que não digas uma só palavra. Adoras e agradeces a mim, sem nada fazeres, como que sem movimento ou atividade alguma.

Tu me recebes!

E depois, na tua adoração, na ação de graças e no amor silencioso, começas a entender o que significava para Paulo quando escreveu: "Já não sou eu, mas é Cristo que vive em mim" (Gl 2,20).

Minha presença penetra todo teu ser. Sou eu que te guio. Não temos senão um só coração, uma só inteligência, uma só vontade. Guiando-te, dirigindo-te, inspirando-te, começo a conduzir tua vida. Começo a ordenar tua imaginação, tua memória, teu entendimento e tua vontade para que estejam em harmonia comigo. Começo a moldar teus pensamentos, desejos, atitudes. Levo-te a amar, não os dons de Deus, mas a Ele mesmo.

Atribuis tudo a mim, pois é minha vontade e não a tua, que se torna o princípio condutor de tua vida. Abdicas de tua vontade para procurar a minha somente.

Quando vivo em ti assim, então és, na verdade, um outro Cristo. Não desejas senão aquilo que te envio e nada recusas daquilo que te dou ou que permito. Tua vida está toda em minhas mãos, pois nelas a colocaste e nelas queres que esteja.

Com Cristo vivendo em ti, dás às três pessoas da Trindade a glória que lhes é devida: adoração, ação de graças e amor, como teu criador, salvador e santificador merece.

Na Eucaristia não venho a ti sozinho. Onde estou, aí está também meu Pai e onde estamos o Pai e eu, aí está também o Espírito Santo. E onde estamos nós, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, aí está o céu. Em sua atividade incessante, o Pai pronuncia o Verbo, seu Filho, eu mesmo; o Pai e eu expressamos mutuamente nosso amor e este amor é o Espírito Santo.

Tudo isto se realiza em tua alma, toda esta atividade da Trindade transforma-se num antegozo do céu. Ainda não nos possuis, vendo-nos face a face, como os santos da Igreja Triunfante, mas podes possuir-nos pela fé. Se tiveres uma fé mais perfeita, a comunhão será para ti quase o céu. E de fato, para muitos de meus santos, assim foi.

Enquanto a hóstia conserva as características de pão, eu estou sacramentalmente presente em ti. Trago a ti uma extraordinária efusão de graças, enchendo tua alma de vida e fortaleza.

Clarence J. Enzler

do livro "Cristo, Minha Vida"

Edições Paulinas

QUANDO EU NÃO ESTAVA OLHANDO

Papai,

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi você pegar o primeiro desenho que fiz e prendê-lo na geladeira, e, imediatamente, eu tive vontade de fazer outro para você.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi você dando comida a um gato de rua, e eu aprendi que é legal tratar bem os animais.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi você fazer meu bolo favorito para mim e eu aprendi que as coisas pequenas podem ser as mais especiais na nossa vida.

Quando você pensava que eu não estava olhando, ouvi você fazendo uma oração, e eu aprendi que existe um Deus com quem eu posso sempre falar e em quem eu posso sempre confiar.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi você fazendo comida e levando para uma amiga que estava doente, e eu aprendi que todos nós temos que ajudar e tomar conta uns dos outros.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi você dando seu tempo e seu dinheiro para ajudar as pessoas mais necessitadas e eu aprendi que aqueles que têm alguma coisa devem ajudar quem nada tem.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu senti você me dando um beijo de boa noite e me senti amado e seguro.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi você tomando conta da nossa casa e de todos nós, e eu aprendi que nós temos que cuidar com carinho daquilo que temos e das pessoas de quem gostamos.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi como você cumpria com todas as suas responsabilidades, mesmo quando não estava se sentindo bem, e eu aprendi que tinha que ser responsável quando eu crescesse.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi lágrimas nos seus olhos, e eu aprendi que, às vezes, acontecem coisas que nos machucam, mas que não tem nenhum problema a gente chorar.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu vi que você estava preocupado e eu quis fazer o melhor de mim para ser o que quisesse.

Quando você pensava que eu não estava olhando foi quando, eu aprendi a maior parte das lições de vida que eu precisava para ser uma pessoa boa e produtiva quando eu crescesse.

Quando você pensava que eu não estava olhando, eu olhava para você e queria te dizer: Obrigado por todas as  coisas que eu vi e aprendi quando você pensava que eu não estava olhando!

"Um bom exemplo é o melhor sermão" - Benjamin Franklin

Mensagem recebida através de:

Xisto e Dalila
APRENDENDO A TOMAR POSSE DAS BÊNÇÃOS DE DEUS
"Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto do céu nos abençoou com toda a bênção espiritual em Cristo." (Ef 1, 3)

A Palavra de Deus nos afirma neste trecho da carta aos Efésios que o Pai já derramou do alto dos céus todo tipo de bênção de que necessitamos para viver a abundante vida que Jesus conquistou para nós. Veja: não recebemos "algumas bênçãos" ou "poucas bênçãos", mas todas as bênçãos de que precisamos. Elas estão todas à nossa disposição, pois são algo que o Pai já nos deu; são uma conquista que já nos foi garantida em Jesus. O Pai já despachou dos céus toda a provisão de que necessitamos! 

Contudo, muitas vezes o que experimentamos em nossas vidas é uma grande carência de bênçãos, uma profunda falta daquilo que mais necessitamos para garantir nossa paz e alegria no Senhor. Como pode ser isto possível diante do que diz Ef 1,3?

Existe uma lei espiritual que nos faz compreender este estado de coisas. Você deve compreender que "o dar é de Deus, mas o possuir é do homem. Ou seja, cabe a Deus derramar suas bênçãos do alto do céu. E isto Ele já fez! Mas cabe a você tomar posse destas bênçãos". 

Muitas bênçãos generosas que o Pai já derramou do céu estão retidas porque não nos apossamos delas através da fé. O inimigo sabe que não pode secar o rio das bênçãos de Deus na sua fonte, ou seja, no trono de Deus. Mas sabe também que pode represar estas bênçãos, impedindo que elas se derramem e se espalhem, quando na terra os homens não são capazes de apossar-se dos dons de Deus. É isto que ele deseja fazer, tornando-nos incapazes de criar o clima propício para que as bênçãos se concretizem. 

O que fazer, então, para apossar-nos das bênçãos que o Pai já preparou e derramou sobre nossas vidas? 

1 - Os planos de Deus, antes de se concretizarem diante de nossos olhos, passam por nossa mente e nossos lábios, em forma de pensamentos, desejos e palavras. Devemos aprender a tornar nossa mente e nossa boca canais para a sabedoria e a palavra criadora de Deus. Fazemos isso assumindo uma postura de fé diante das situações sobre as quais deve ser derramada a bênção do Senhor. Quando escolhemos olhar para a vida não com os olhos da carne, limitados por nossas possibilidades, mas com os olhos da fé, guiados pela Palavra de Deus, assumimos uma postura de fé! Quando escolhemos não amaldiçoar as pessoas em situações difíceis que encontramos, mas abençoá-las com palavras de ânimo e orações, estamos tendo uma postura de fé! É esta postura que nos faz capazes de apossar-nos das bênçãos de Deus, que podem começar pequenas como sementes, mas que têm potencial para crescer e se multiplicar. 

2 - Vivemos em um mundo não só físico, mas também espiritual. Realidades físicas, materiais, e realidades espirituais fazem parte do nosso dia-a-dia, como duas dimensões de nossa existência. Estas dimensões se "encaixam" e interferem uma na outra. Assim, muito do que acontece na dimensão física é manifestação ou reflexo de realidades espirituais. E por outro lado, coisas que realizamos através de nossa dimensão material (palavras, gestos, ...) têm conseqüências sobre o mundo espiritual. Ora, precisamos aprender então que somos nós que criamos o ambiente, o "clima" para que a glória de Deus se manifeste sobre alguma situação. Através de nossas palavras, desejos, gestos, reações (coisas que acontecem no nível material) influenciamos o mundo espiritual, ativando o poder de Deus que está sobre nós ou atrasando os planos de Deus sobre nossa vida. Devemos aprender a saturar nossa vida, nossas palavras, nossa casa, nosso ambiente de trabalho com o louvor de Deus, com palavras de confiança e gratidão, gerando assim um clima de fé, propício para que o Senhor possa agir. Um ambiente saturado de murmuração, palavrões, blasfêmias, calúnias e fofocas só faz atrasar as bênçãos de Deus. 

3 - "Sede sóbrios e vigiai. Vosso adversário, o demônio, anda ao redor de vós como o leão que ruge, buscando a quem devorar. Resisti-lhe, fortes na fé" (1Pd 5, 8-9). Nosso objetivo de cristãos, nos diversos lugares em que o Senhor nos colocou, é criar um clima favorável para que a bênção de Deus aconteça, apossando-nos de suas vitórias, e criar problemas para o diabo! Ele anda como leão procurando a quem devorar. Isto quer dizer que ele não pode devorar qualquer um, mas deve buscar suas presas; deve cercar os que estão indefesos e dar seu bote. Ele procura a quem tragar exatamente porque existem pessoas que são "intragáveis" para ele, pessoas que lhe são indigestas! Quem são estas pessoas? Aquelas que estão saturadas com o sal do louvor do Senhor. Pessoas que têm palavras de bênção nos lábios e sentimentos de vitória no coração são indigestas para o inimigo: ele se aproxima delas, tentando devorá-las, mas tem que passar adiante, com fome, pois, com o cristão que vive na gratidão a Deus e proclamando as maravilhas do Senhor, ele nada pode. Aleluia! 

Querido irmão, exercite-se no louvor do Senhor. Vigie suas palavras, para não se tornar prisioneiro delas. Proclame as maravilhas do Senhor, mesmo aquelas que você ainda não vê. Assim você estará criando o ambiente certo para Deus manifestar a sua glória e assumindo a postura de fé de quem sabe apossar-se das bênçãos do Senhor. 

Amém!

Pe. Antônio José
O URSO FAMINTO

Certa vez, um urso faminto perambulava pela floresta em busca de alimento. A época era de escassez. Porém, seu faro aguçado sentiu o cheiro de comida e o conduziu a um acampamento de caçadores. Ao chegar lá, o urso, percebendo que o acampamento estava vazio, dirigiu-se para uma grande fogueira, ainda ardendo em brasas e dela tirou uma enorme tina de comida.

Quando a tina já estava fora da fogueira, o urso a abraçou com toda sua força e enfiou a cabeça dentro dela, devorando a comida. Enquanto abraçava a tina, começou a perceber algo lhe atingindo. Na verdade, era o calor da tina que o estava queimando. Ele estava sendo queimado nas patas, no peito e por onde mais a tina encostava.

O urso nunca havia experimentado aquela sensação; interpretou as queimaduras pelo seu corpo como uma coisa que queria lhe tirar a comida. Então, começou a urrar muito alto. E, quanto mais alto rugia, mais apertava a tina quente contra seu imenso corpo. Quanto mais a tina quente lhe queimava, mais ele apertava contra o seu corpo e mais alto ainda rugia.

Quando os caçadores chegaram ao acampamento, encontraram o urso, praticamente sentado, recostado a uma árvore próxima à fogueira, segurando a tina de comida. Ele tinha tantas queimaduras que o fizeram grudar na tina e, seu imenso corpo, mesmo morto, ainda mantinha a expressão de estar rugindo.

Quando terminei de ouvir esta história, percebi que, em nossa vida, por muitas vezes, abraçamos certas coisas que julgamos ser importantes. Algumas delas nos fazem gemer de dor; nos queimam por fora e por dentro, e mesmo assim, ainda as julgamos importantes.

Temos medo de abandoná-las e esse medo nos coloca numa situação de sofrimento, de desespero. Apertamos essas coisas contra nossos corações e terminamos derrotados por algo que tanto protegemos, acreditamos e defendemos.

Para que tudo dê certo em sua vida, é necessário reconhecer, em certos momentos, que nem sempre o que parece salvação vai lhe dar condições de prosseguir.

Tenha a coragem e a visão que o urso não teve. Tire de seu caminho tudo aquilo que faz seu coração arder. Solte a tina, solte a tina... Quando soltá-la, perceberá que você pode libertar-se e que, com certeza, tudo vai dar certo....

César Romão

VIVER COMO AS FLORES

- Mestre, como faço para não me aborrecer? Algumas pessoas falam demais, outras são ignorantes. Algumas são indiferentes. Sinto ódio das que são mentirosas. Sofro com as que caluniam.

- Pois viva como as flores! - advertiu o mestre.

- Como é viver como as flores? - perguntou o discípulo.

- Repare nestas flores, continuou o mestre, apontando lírios que cresciam no jardim. Elas nascem no esterco, entretanto são puras e perfumadas. Extraem do adubo malcheiroso tudo que lhes é útil e saudável, mas não permitem que o azedume da terra manche o frescor de suas pétalas.

É justo angustiar-se com as próprias culpas, mas não é sábio permitir que os vícios dos outros o importunem. Os defeitos deles são deles e não seus. Se não são seus, não há razão para aborrecimento.

Exercite, pois, a virtude de rejeitar todo mal que vem de fora. Isso é viver como as flores!

Mensagem recebida através de:

Xisto e Dalila

E SE EU PARAR DE REZAR?

Na verdade nunca tinha parado para pensar nisso, talvez por saber o bem que a oração me proporciona e também por ter desde criança aquela discreta lembrança que "Deus castiga se agente não reza..." A feliz descoberta que tenho feito a cada dia é que, se eu parar de rezar Deus não vai parar de me amar. Pois o amor de Deus é incondicional, Ele não visa interesses próprios, ama porque é o próprio amor e só sabe amar.

Então poderíamos nos perguntar: qual o sentido da oração em minha vida, e por que até a própria palavra de Deus diz em Tes. 5; "Orai sem cessar em todas as circunstâncias..."?

É que a oração purifica o coração de todos os afetos desordenados às coisas terrenas e passageiras e nos aproxima de Deus do qual nossa alma tem sede e saudades...

Compreendi melhor o valor da oração em minha vida quando alguém me contou esta história: "Numa floresta, existia uma ermida antiga e abandonada. Era consagrada a São Roque. Todos os anos, pela passagem de sua festa, vinha o piedoso sacristão da aldeia vizinha, varria e enfeitava o pequeno santuário. Na véspera da festa o velho sino era tocado fortemente para convidar os moradores das redondezas. No alto da torrezinha, o sino havia guardado um ano de silêncio. Aves e insetos noturnos encontraram ali um abrigo tranqüilo e se aninharam confortavelmente. Porém, ao primeiro repicar do sino, todos saíam esvoaçando em busca de outras paragens." 

Algo parecido ocorre em nossa alma. Onde por muito tempo se calam os sinos da oração, tudo de ruim pode entrar e aninhar-se, sem que nada o impeça nem o incomode. Ídolos ocultos, bem depressa, começam a se acomodarem nos recantos obscuros da alma como: a cobiça, o orgulho a sensualidade, a auto-suficiência e outros. Enquanto, porém quando tomamos ânimo e fazemos repicarem os sinos da oração em nossa vida, afugentamos de nosso interior tudo o que é contrário a Deus. 

Então não temos tempo a perder, é hora de fazer soar o sino da oração em nossa vida com coragem e disposição. E lembre-se: nunca é tarde para recomeçar, Deus tem saudades de você!

Dijanira Silva

Comunidade Canção Nova
BÊNÇÃO DOS PAIS PARA OS FILHOS

Eu ainda me lembro. Ao acordar, ao chegar ou sair, repetia sempre: “Benção, pai, benção mãe”. E a resposta, sempre a mesma, carinhosa: “Deus te abençoe, meu filho”.

Acho que é por causa de tanta bênção que fui e sou tão feliz. Por isso, passo para vocês, filhos e pais, uma dica. Não percam a oportunidade de pedir a bênção. Não percam a oportunidade de abençoar. Custa só alguns segundos, mas brilha uma vida inteira no coração de quem dá e no coração de quem recebe.

“Que o Senhor te abençoe e te guarde. Que Ele te mande o brilho de sua face e tenha cuidado e carinho contigo. Que o Senhor te revele o seu rosto e te dê a paz. Que Ele esteja à tua frente para te guiar. Que Ele esteja atrás de ti para te proteger. Que Ele esteja sobre ti para iluminar. Que Ele esteja dentro de ti para e fortalecer. Que Ele esteja a teu lado, amigo e companheiro de caminhada, todos os dias da tua vida. Ele que é Pai e Filho e Espírito Santo. Amém!”

Tio Eduardo

O PODER DAS NOSSAS PALAVRAS

Um dos mais excelentes dons que Deus nos deu foi a palavra. Alguém já disse que elas são mais poderosas que os canhões. De fato, um canhão pode ser aprisionado, mas aprisionar a palavra não será possível. Como tudo o que Deus fez, também a palavra é bela, construtora do bem e da paz; encanta os corações e as mentes; contudo, mal empregada pode ser muito destruidora. 

Através dela geramos grandes amizades, elevamos o ânimo abatido do irmão que sofre, despertamos forças adormecidas; mas também, podemos destruir a honra e a imagem do outro, sufocá-lo até a asfixia de suas forças e podemos gerar a guerra. É incrível o poder da palavra! Ela leva consigo o próprio espírito e poder da pessoa que a comunica.

Jesus disse que: ´A boca fala daquilo que está cheio o coração ´ (Lc 6,45). Se você só pensa em política, você fala de política. Se você só pensa em dinheiro e em negócios, você também só fala de dinheiro e de negócios. Se você pensa em Deus, gosta de falar de Deus... e assim por diante. Se o seu coração estiver em paz; vivendo na mansidão, na humildade, cheio de misericórdia, também as suas palavras transmitirão essas virtudes. Mas se o seu coração for exaltado, rebelde, violento, cheio de ódio... cuidado com as suas palavras, elas transmitirão o seu espírito. As palavras mostram o coração. 

Pela palavra, Jesus curou cegos e leprosos, expulsou demônios, multiplicou pães, acalmou os ventos e o mar... ressuscitou mortos, amaldiçoou a figueira estéril (Mc 11,14). Também nossas palavras poderão fazer milagres de alegria ou de dor, conforme esteja o nosso coração.

Mais uma vez, portanto, é preciso insistir na mudança do coração e na sua conversão segundo a lei de Deus, porque: ´É do interior do coração dos homens que procedem os maus pensamentos: devassidões, roubos, assassinatos, adultérios, cobiças, perversidades, fraude, desonestidade, inveja, difamação, orgulho e loucura´ (Mc 7, 21).

Sem um coração puro, uma consciência bem formada e um espírito vigilante, nossas palavras poderão ser mais destruidoras do que edificadoras. Não é à toa que São Paulo nos exorta: ´Nenhuma palavra má saia de vossas bocas, mas só boas palavras que sirvam para edificação e que sejam benfazejas aos que a ouvem´ (Ef. 4,29). 

Sem dúvida, a palavra má é destruidora. Destrói o irmão, machuca o seu ser, fere a sua sensibilidade, julga, condena e difama sem piedade, inescrupulosamente. Por isso Jesus nos proibiu terminantemente de julgar alguém. ´Não julgueis para que não sejais julgados, pois com a mesma medida com que medirdes sereis medidos´ (Mt 7,1´2). Está claro: quem quiser acolher a misericórdia de Deus e não ser julgado por Ele, terá que não julgar o outro. Quem julga o outro aborrece a Deus, porque, julgando-o e condenando-o, no fundo acha-se melhor que ele. É um ato de orgulho e de soberba que ofende a Deus, Pai de todos. É conhecida a estória daquela mulher que foi se confessar e disse ao padre que tinha difamado uma amiga, falando mal dela às outras. 

Após o perdão, o sacerdote deu-lhe como reparação dos pecados soltar do alto da torre da igreja um saco cheio de penas. Após cumprir a penitência, a mulher foi comunicar ao sacerdote, que lhe disse: ´agora a senhora vai juntar todas as penas que o vento levou´. Assim como é impossível juntar todas essas penas, é quase impossível restaurar os efeitos destruidores da calúnia, da fofoca e dos julgamentos indevidos. Vale a pena meditar a séria exortação de São Tiago: ´Se alguém não cair por palavras, este é um homem perfeito, capaz de refrear todo o seu corpo. Quando pomos o freio na boca do cavalo, para que nos obedeça, governamos também todo o seu corpo. 

Vede também os navios, por grandes que sejam e embora agitados por ventos impetuosos, são governados por um pequeno leme à vontade do piloto. Assim também a língua é um pequeno membro, mas pode gloriar-se de grandes coisas.

Uma pequena chama pode incendiar uma floresta. Com a língua bendizemos o Senhor nosso Pai, e com ela amaldiçoamos os homens feitos à semelhança de Deus´ (Tg 3,1´12). Seremos também julgados por nossas palavras. Por tudo de bom que construirmos com ela seremos premiados. E tudo o que tivermos destruído com elas, teremos que reconstruir, ainda que seja no Purgatório, se Deus nos permitir. 

É preciso tomar consciência do poder que possuem as palavras, para com elas fazermos apenas o bem. Jesus disse: ´Eu vos digo, no dia do juízo os homens prestarão contas de toda palavra vã que tiverem proferido. É por tuas palavras que serás justificado ou condenado´(Mt 12,36). Ao explicar esse versículo, a Bíblia de Jerusalém diz que ´não se trata simplesmente de palavras ´ociosas´, mas de palavras ´perversas´; em suma, calúnia´. Portanto, teremos de prestar contas ao Senhor de toda calúnia proferida contra o irmão. A razão disto é que a calúnia fere profundamente a pessoa ofendida; é um pecado contra a caridade; e Deus, que é Amor, não suporta o pecado contra o amor. Um dos mandamentos é: ´Não levantar falso testemunho´. 

Há uma lógica profunda quando o Senhor diz que seremos julgados por nossas palavras; pois elas expressam o conteúdo que vai ao nosso coração. Jesus tomou o cuidado de dizer que: ´A boca fala daquilo que está cheiro o coração´ (Mt 12,34). Assim como um mau hálito pode significar, muitas vezes, que algo não vai bem no estômago, da mesma forma as más palavras indicam que algo não está bem no coração.

´A chicotada faz um ferimento, porém uma língua má quebra os ossos´ ( Eclo 28,21 ). ´Feliz o homem que não pecou por palavras´ (Eclo14,1). ´Muitos homens morreram pela espada, mas não tanto quanto morreram pela língua´( Eclo 28,22). O provérbio popular diz que ´o peixe morre pela boca´; muitos homens morrem por suas palavras. Quem fala o que não deve, acaba escutando o que não quer. Sejamos prudentes no falar, dispostos a muito ouvir e cautelosos no falar.

Prof. Felipe Aquino

ROMPENDO AS BARREIRAS PARA A CURA COMPLETA

Os nossos pecados muitas vezes são barreiras que podem impedir a cura divina.

Na passagem do Evangelho de Mateus 9, 1-8, a cura do paralítico se deu somente após Jesus tê-lo absolvido dos seus pecados. Jesus perdoa, limpa a alma daquele doente, só depois é que vem a cura: "Jesus, vendo a fé daquela gente, disse ao paralítico: Meu Filho, coragem! Teus pecados te são perdoados". Em seguida, penetrando o Senhor nos pensamentos dos escribas e fariseus que discutiam entre si, disse: "Ora, para que saibais que o Filho do homem tem na terra o poder de perdoar pecados: levanta-te - disse ele ao paralítico - toma a tua maca e volta para casa".

Por que Jesus procedeu assim? Porque não foi curando o paralítico logo de cara? A resposta é que, primeiro, a alma do doente precisava ser curada.

Muitas pessoas estão assim também, com a alma doente e precisam primeiro se aproximar do Médico das Almas, Jesus, para serem curadas. Muitas delas estão sem forças para irem até Jesus e nós, que conhecemos a Palavra de Deus, somos os quatro amigos que devem levar o enfermo e colocá-lo aos pés do Mestre. Nossa função é trazer para junto do Senhor os que estão paralíticos na fé, os anêmicos no amor, os raquíticos na caridade, e os enfartados no perdão.

Lembro-me que há muitos anos atrás fomos visitar uma mulher que estava com os dois rins paralisados. A hemodiálise constante já não estava mais adiantando, encontrando-se desenganada pelos médicos. A amiga que me acompanhava, uma senhora de muita fé, acercou-se comigo da cama. A família estava em volta, todos com o rosto abatido pelo estado de saúde da enferma. Lemos um trecho da Palavra de Deus. Em seguida, impusemos as mãos, conforme o que Jesus nos ensina (Mc 16,15-16). Foi aí que a amiga teve uma inspiração divina: perguntou-lhe se tinha alguma mágoa de alguém. Seu semblante transformou-se por completo. O rosto antes lívido agora dava lugar a uma careta de ódio. Espumava pelo canto da boca ao falar de sua madrinha: "Quando minha mãe morreu, eu fui morar com minha madrinha. Encontrei nela a pior das patroas. Fui uma verdadeira escrava na sua casa. Ela estragou a minha vida. Por causa dela eu nem pude me casar. Eu a odeio!".

A alma da pobre mulher estava profundamente enferma. Fomos lembrando a ela o que Jesus passou na Sua Paixão e Morte de Cruz. Relembramos os açoites, a coroa de espinhos, até reforçarmos as primeiras palavras do Senhor na Cruz: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem". A mulher, repentinamente, começou a chorar. Foi dizendo, sem parar, que ela se sentia como se estivesse abraçada à Cruz de Cristo. As lágrimas corriam pela face à medida que continuava a falar: "Oh, Senhor! Quem sou eu para dizer que tenho ódio, se o Senhor na Cruz teve todas as razões do mundo para não perdoar e perdoou algo que foi muito pior que fizeram por mim, então, quem sou eu para não perdoar?". E, disse em seguida: "Madrinha, a senhora não pode me escutar agora, mas eu digo para Jesus e Ele leva até você onde estiver: eu lhe perdôo de todo o coração". Imediatamente a cama da doente se inundou e ela exclamou: "Pela primeira vez na vida não tenho vergonha de fazer xixi na cama!". Os seus rins voltaram a funcionar! A mágoa estava impedindo que seus rins funcionassem.

Será que a sua alma também está enferma? Pare e reflita um pouco. Quanta coisa na sua vida pode estar paralisada por causa do rancor, do egoísmo, da vaidade ou da ambição.

Os cientistas são unânimes em afirmar que a segunda doença que mais vai matar no século XXI será a depressão. Nunca, em todos os tempos, dizem os psicólogos, tantas pessoas estão reclamando de sofrerem de depressão como atualmente. Relembro aqui as palavras de Freud: "Haveria menos pessoas nos divãs dos analistas se existissem mais pessoas nos confessionários". Muitos estão realmente com doenças físicas sérias, mas encontram-se, antes de tudo, com a alma doente, precisando se confessar.

Uma das recomendações médicas para aqueles que estão com deficiência de vitamina D no corpo é a exposição aos raios do sol da manhã. Jesus é a Luz do Mundo. Exponha agora mesmo a doença da sua alma a Jesus. Fale agora mesmo da sua mágoa, da sua depressão, da sua tristeza... Não deixe encoberto e oculto o rancor que ainda está alojado no fundo do seu coração. Rompa as barreiras e deixe a Luz de Cristo iluminar as áreas mais raquíticas do amor que há em sua alma. Pare um pouco e faça uma oração. Sua alma está com saudades de Deus, que é a fonte de toda cura!

Roberto Andrade Tannus
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